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PIRRALHO:   Qual cinza, qual nada: você precisa é de uma bala nos miolos. 
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Aimuncios por mez 
II Coppiere Commepcíaie 

dedicado aos interesses 
da   classe  commercial 

Publica-se af s dfiminf.os 
Âssigtiatura annn .1101000 

Não se vende avuls > 

Rua Anhangabahú N. 8:b 

Callista (Hanicure 

R. O. Brullon 
Mm chfgado de Norte America 

Attende chamados a domi- 
cilio. Preços módicos 
RUA   BOA   VISTA   66  (Sül)) 

Telrplione 2345 

TYPOQRflPMIfl 
tle 

II [orpiePB CommBPGíale 
Rua Anhangabahü, 8-b 

Expcuta se qualquer trabalho 
com  p rfeição 

Griinde sorlimento de cartói s 
de Bois festas e fitllrii hns 

Madame Glèment 
9íí.amicwíif 

it 'ÕZatxxaz   facial 

Maison Paul 
.2 (Sala 17). S. PflüLO 

TELEPHONB,  2Q60 

JDxa. 
ANTÔNIO DEFINE 

RAUL CORRÊA DA SILVA 
e 

DOLOR BRITO FRANCO 
ADVOGADOS 

RUA BOA VISTA, ò (próximo a Rua Quinze) 

Sabonete 
"POMPEIAN" 

é o melhor para a  cutis 
Só no 

SflLflO   INQLEZ 
Ladeira  S.  João N. 3 

Concurso annual de belleza 
— Qual é na opinião dç v. s. a senho- 

riia mais bella de S. Paulo. 

Premiada   na 
Exposição de   S. Luiz 

Rua   Santa   Ephigenia 
N.  110 

Dr. Alvares Moraes 
Formado pela Faculdade de Medi- 

cina do Rio de Janeiro, com 10 annos 
de pratica. Trabalhos garantidos. Paga- 
mento em prestações. Colloca dente em 
chapa,. Trabilhos pelo systema norte- 
amer cano. Obturações- de dentfs desde 
5$ooo. Coroas de oiiro desde 25$ooo. Fi- 
vots desde 2o$ooo. Dentaduras a 5$ooo 
catla dente. Cone- rto 10S000. 

Os demais trabalhos seríto contrata- 
dos a preços os mais razoáveis e o ma- 
terial empregado é de i.a qualidade. 

CoiiMiltas;  das   8   da   manhau ás 9 
da noite.   I omingos até 2 horas. 
RUA BOA VISTA. 66 - S. PAULO - Telep. 2345 

Camisaría Prontão 
Grande sôrtimento  de 

Roupas  para   homens; Ca- 
misas e ceroulas sob 

medida — Preços módicos 

Rua do Rosário 36 
S.     F=»AiJM 

Pharmacia 
Vtndc-se uma bem mon- 

tada, a pr< ço módico, em 
Guíixu|;é, linha  Mogyana. 

Trata-se nesta redacçãu. 

Creme 
"POMPEÍAN" 

è o melhor para massagens 

PEÇAM PKOSPECTOS AO 

SflLrtO INQLEZ 
Ladeira   S. João N. 3 

Redempção 
Romance de 

Veiga Miranda 
A venda nas livrarias Garraux 

Alvfs e Magalhães 
Brochado    4f000 
Encadernado õfOOO 
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A ultima hora 
Pela primeira vez, na nossa 

administração, o Pirralho circu- 
lará hoje com 10 horas de atrazo. 
Atrazo imperdoável por ter par- 
tido das o fficinas dol\ Corriere 
Commerciale onde com um des- 
caso revoltante quebraram um 
compromisso, comnosco assumi- 
do, prejudicando-nos na nossa 
venda avulsa e no nosso desejo 
de bem servir o publico. 

Quanto ao papel, ainda o mes- 
mo motivo. 

fl Administração 

mo ás perversidades que de ha muito 
vem praticando, naturalmente, não fal- 
tarão braços que armados de punhal 
se levantarão contra o mais infame 
politiqueiro de que se ha noticia em 
nossa historia. 

O Brasil não pôde continuar mais 
á mercê desse requintado facínora, e 
não tardará a hora cm que o povo 
revolucionado lhe dará o prêmio a 
que elle faz jus. 

E nós que queremos vér logo a 
nossa pátria libertada de um jugo 
deprimente e vergonhoso, anceamos 
sequiosa e ardentemente, por essa 
hora bemdita de luz e de liberdade ! 

Mais uma_victima     Coisas da Rua 
A morte heróica do capitão J. da 

Penha, oceorrida num combate renhido 
entre as forças do governo cearense e 
o bando sinistro do famigerado padre 
Cicero, encheu de pesar e de indigna- 
ção a alma brasileira. 

E' mais uma victima desgraçada do 
infame e negregado governo do ma- 
rechal. 

Já é o caso de perguntarmos, como 
o orador romano, até quando. Pi- 
nheiro Machado, abusarás da nossa 
paciência? Até quando quererás le- 
var avante todos os teus planos sinis- 
tros? Onde parará a tua hedionda 
perversidade? Quando se extinguira 
a tua sede de sangue, bandido mise- 
rável ? 

Sim, è o caso de fazermos todas 
estas perguntas, porque parece que o 
famigerado caudilho não tem inten- 
ções de pôr termo aos attentados e 
aos crimes com que de três annos 
para cá vem enchendo de sangue o 
nosso território e de luto os nossos 
corações! 

Mas si elle não quer desistir de 
seus planos, si elle não quer por ter- 

Lá se foi o Carnaval, para a im- 
mensa voragem das coisas mortas... 

Trez dias de orgia louca, trez dias 
curtíssimos de esquecimento das ma- 
gnas da vida, trez dias de phanta- 
sias.... 

Tudo passa.... 
«Memento homo quia pulvis es»..., 
Voltou de novo para o seio da ci- 

dade a calma estafante. 
Começou lalvez o grande carnaval 

da vida. E eu não sei, qual dos dois 
seja o mais estúpido. 

Durante os trez dias consagrados 
exclusivamente ás folias de Momo, 
nesses trez dias, apezar de quasi to- 
dos nós mettermos no rosto uma mas- 
cam, creio eu, que somos muito mais 
sinceros, do que nos outros dias do 
anno, em que vivemos com a nossa 
mascara natural, sorrindo e mordendo, 
chorando e cantando, beijando e man- 
chando. 

Os trez dias de Carnaval dão ao 
publico que se mascara e sáe pela 
Rua, uma grande dose de sinceridade. 

Nas sociedades todas do mundo 
culto, ha sempre pontificando estupi- 
damente, o preconceito social. 

Mas, nesses trez dias de Momo, não 
ha preconceito que resista ás cutila- 
das da zombaria e da galhofa. 

O Carnaval é a época das grandes 
surprezas... 

Pessoas que a gente julgava inca- 
pazes de brincar e de foliar; sérias, 
sizudas, austeras, ás vezes n'um dia 
de Carnaval a gente encontra com 
uma mascara no rosto, fazendo espi- 
rito, bulindo com os outros e com o 
clássico e afinado «você me conhece», 
bailando nos lábios. 

Quando é que esse pobre diabo 
austero está mascarado? Nos trez dias 
de Carnaval ? 

Não por certo. Elle vive mascarado 
a vida inteira e, nos trez dias dedi- 
cados ao Momo, afivelando uma mas- 
cara de panno, no rosto, desmasca- 
ra-se. 

Mas... mesmo assim apesar da estu- 
pidez e da estultice tremendas do Car- 
naval, o povo veiu para a Rua, en- 
cheu-a, divertindo-se loucamente, des 
valradamente.... 

Pelo ar, até hoje, ainda pairam 
evolações subtis e excitantes do ether 
estoníeador das bisnagas. 

Tiras de serpentinas ainda aqui e 
ali se balançam nos tios telephonicos, 
pelas nossas roupas ainda ha confettis, 
das nossas vestes ainda se exhala um 
pouco do  perfume  dos Cotys e dos 
Rodo.... 

O perfume, é talvez o mais pode- 
roso evocador de recordações, o mais 
forte provocador de saudades.... 

Emfim... tudo passa.... O Carnaval 
se foi, o Carnaval morreu, acabou a 
Loucura, começou o Grande Carna- 
val, chegou-nos a Realidade. 

« Memento homo quia pulvis es et 
in pulverem reverteris.... » 

Marcus Príscus, 
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Ninguém mais do qno DóS, serejnbiln com 
o nppnroo:mpnto do jií sympatbico semaná- 
rio, ctijo titulo Rtipgestivo encima estas 
linhas. 

Oxalá -rne A Bala, venha reforçida com 
o aço da verdade e com a nquebrantabili- 
dade do sngrado dever de defender ns CBU- 
sas do povo, desmascarando rsja corja do 
gatunos, de bebedos e de eynicos incensados 
ppla Imprensa. 

Acidelhida, na expressão de Bny Barboza 
o cambronoada na feliz expressão historiei, 

O sen programma, è um nttestado incon 
cnsso de valor, da^a a pos:ção dos sympa- 
thicos Directores do semanário, não exercen- 
do carg-is públicos. Só esse facto, vnle por 
nmi nfflrmativa de bom ex:to dessa brilhan- 
te empreitada regcnrradrra da Bala, desde 
já bem amparada pela opinião publica. 

Que venha A Bala, disposta e resolvida a 
fulminar, quando Fe fizer preciso, os nossos 
derigentfs, quer seja o ecenomico Dr Carlos 
Gu:míirães, rn o gafnno rres;der.fe da Fe 
publica, quer seja o Dr Paulo Moraes com 
o seu pseudo programma de Agricultura Me- 
dica, ou o flteiro sr. Edwiges do Queiroz. 

A Bala que venha decidida a fazer o cor 
po de delicto e o testamento das adminis- 
twções banddhas que temos tido, que ve- 
nha finalmente, com a sua bala, quer ella 
seja de uma espingardinha, de uma miiuser 
ou de um canhão, revolver o monturo, para 
ver se ao menos ainda alguma coisa se 
salva. 

Venhi A Bala, reforçada o solida para não 
viver mendigando teditaes> e nem transcre- 
vendo quantos elogios pagos apparecem por 
abi a favor do Governo. 

Venha A Bala, sem se preoecupar com as 
marinones mns traga n-i sua bigagem de 
regeneração, todos os oscessorios para uma 
i peração criteriosa e proíicua que a socie- 
dade reclama do ha muito para o seu orga 
nismo que deve ser puro, pródigo de digni- 
dade e senhor de carnclor. 

Aos directores ila A Bala Oí nossos aífec- 
(iifSfs abrnços e nosso apoio. 

CONTRASTES 
(Seis por  semana) 

O Dr. Carlos Carreira, anda deva- 
gar. 

O Dr. Antônio Mercado não vende 
nada. 

O Dr. Freitas Valle, não vale nada. 
O Dr. João Arruda, não tem cheiro. 
O Dr. Assumpção nunca deu á 

luz. 
O Chico Manso é bravo. 

O Tango Argentino no Cattete 

— Ahi Mi ecljall... Qnéb-a... 
— Qual Pinheiro ; i or mais quo lide, não consigo acertar o pas^o ! 
— E' tão fácil Marechal;   um  passo   p ra  frente   o  dons   pira  traz ;  tal qual o 

ni s-o governo. 

Parabéns e pH'/ame3 

Receba a senhora Policia os nossos 
sinceros parabéns, pelo modo cortez 
c prudente com que se manteve nos 
dias de Carnaval, fazendo um serviço 
irreprehensivel, evitando que os allu- 
cinados foliões por um mal entenda 
esbofeteassem a cara do próximo ou 
alguma bengalada cantasse a Viuva 
Alegre nas costas dos inconvenientes. 

Parabéns porianto aos Drs, Eloy e 
seus incansáveis auxiliares Dr. Augusto 
Leite, Cantinho Filho, Octavio Fer- 
reira Alves, Rudge Ramos, Theophílo 
Nobrega, Franklin Piza, João Baptista 
e Acaccio Nogueira. 

Cumprido esse dever de lealdade, 
permitta-nos agora o Dr. Eloy, que o 
recriminemos acerbamente e aos seus 
auxiliares, que se « avaccalham » 
quando se faz preciso effectuar a 
prisão de algum desordeiro ou bê- 
bado, pertencente a alta roda, pelo 
facto de ser parente ou filho de se 
nador ou deputado. 

Já  se vem   fazendo sentir  a neces- 

sidade de um correctivo inadiável 
dada a suecessão de factos sobre 03 
quaes, infelizmente, a nossa imprensa 
cambroneana, não falia, assumindo as- 
sim a cumplicidade nessas novas ten- 
tativas de aggressões e desabusadas 
provocações. 

E para que se não diga, que nesta 
casa somos solidários com o silencio 
criminoso dos « collegas », citamos um 
facto que foi presenciado pela senhora 
Policia, sexta-feira passada. As auto- 
ridades escrupulosas se limitaram a 
convidar os barulhentos, para tomar 
cada um, um automóvel e conduzil-os 
para casa, si bem que o filho do sr. 
Albuquerque Lins, ficasse ferido no 
braço. 

Quem o aggressor ? 
Um filho do sr. Bernardino de Cam- 

pos, já familiarisado com os xadrezes 
da Policia Central, nas administrações 
Washington Luiz e Sampaio Yidal. 

Porque o Dr. Eloy, nâo faz o 
mesmo? 
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"Pirralho chie 99 

PnaBou o oarnaval do 
1914... E passou en- 
volto numa onda im- 
imuisa tle alegria e 
ontlinsiasmo. A crise 
rão conseguiu vencer 
a Momo. 

Foi um constante di- 
vertimento durante o 
tridno carnavalesco. 
" Tont le monde „ go 
sou á larg.» nes dias 

gordof. < 's theiitr s onde se realisaram bai- 
les eslivciam repletos, e uma mooidade cheia 
d» vida emprestou lhes entliusiasmo e fui- 
gor. Nrs Clubí f- i o mesmo enthusinsmo que 
se i olou. 

No Tnteruaoonnl o no São Paulo, pontts 
de reodez-vous das nossas famílias " chies „ 
reunin-sa un grupo de gentilissimas e enthu- 
siasmadas Si nhoritas, que dançaram e brin- 
c.nim a vnler No S. Paulo, atè a " reser 
va „ no ii.teressante dizer de um amável 
" reservista do Club „ entrou em scena. As 
meninas que se phantasiaram eram todas 
d ti.das de flnissimo espirito, principalmente 
as "zirgar.is,, que não obstante tirarem 
"sort»,, que intrigavam a gente, sempre nos 
consilavnm com a promessa de um " riso- 
nho futuro. ,,            

Instantâneos do »Pirralho» 
Ho Trianáulo 

Mascara mutualista, que provocou 
geral enthusiasmo e as bisnagadas da 
imprensa. 

O  folião-aguia   da  rua S. Bento, 
na Terça-feira gorda. 

O baile do Municipal foi também um a- 
contecimento chie. 

A nota mais empolgante foi sem duvida o 
,'mysterioso ,, Eomeu, que no " balcão da 
varanda,, isto é, na sacada d)" foyer „ de- 
clarava o seu profundo rnnor às pallidas e 
loiras Julietas. E ellas, desconfladi's, ou- 
viam enlevadas, os seus gemidrs apaixona- 
dos. ,, 

Eomeu esteve depois no Club Internacio- 
nal ; mas a Julietu do Municipal não se 
lembrava mais do que ouvira, e a elle pró- 
prio contava o que se passara. " Heras „ 
" Julieta „ " Sygias „ desprezaram o " cho- 
roso ,, Eomeu... 

A. B. enviou-nos uma conhecida definição 
de Amor, que, diz elle, ouviu de um " ta- 
baréo „ de Minas. Tem graça, ó verdade, 
mas é pena ser tão " corriqueira. „ 

Agradecemos, penhoradissimo, o seu con- 
curso, e talvez ainda possamos aproveital-&. 

Aguardo pois, opportunidade. 

A nota genuinamente, carnavalesca, deu a, 
sem duvida o corso da Avenida Paulista. 

Esteve elle animadíssimo nos três dias, 
principalmente no domingo e na terçi-feira. 
Os carros e os automóveis estavam orna- 
mentados com fino gosto. 

O prêmio conferido   pela   " Vida   Moder 
na „ ao csrro da família Moraes Barros, com 
inteira justiça, foi um artístico bronze. 

<&& 
A praça da Eepublica, tão apreciada e 

concorrida nos dias que precederam ao Car- 
naval, não pôde Ger desprezada. Porque as 
nossas   famílias   fazem   alli   um   ponto   de 

reunião ás quiutas e domingos, por .'xemplo, 
ao rnvez do irem assistir ás longas o esfa- 
fantes sussões de cimma? 

Pois rão ô essa uma boa ideiii, principal 
monte nestas   noites   quentes   e   cheias   do 
luar? 

Na sua prodigiosa o ímcompnravcl arenga 
do mbbado ultimo, o inffavol critico d-is «Al 
íinotalas> tont u, num requinto de modtstiu 
demolir o cistello do homenagens que eu 
construíra, sinceríimente, em honra nos seus 
incontestáveis méritos e á sua competência 
incontestável. A vaidade baltfa nã) é tão 
irritante somo a modéstia que pede applun- 
S' s ás galerias, no verdiideiro dizer do nm 
orador insígne. D. João acceitou. entretan- 
to, logo no inicio d-i soberba "nota,, o logar 
que llio eu dera ao lado de Araripo o Ve- 
ríssimo. 

Ainda bem que cone rdou, em parlo com 
as Lomenagens que lhe prestei, como devo- 
to fervoroso que sou da religião da justça. 
Andou ma', porem, o íllustre chronista quan- 
do disse que eu me referira, ironicamente, 
ao medo pelo qnal escreve. Não, meu caro 
sr. D. João, não seja tão pessimista Tenlm 
um poveo mais do consc:encía, tenha mais fó 
nos seus méritos. Não, nãi houve ironia. O 
seu eslylo é o attestado mais puj mte de que 
houve sinceridade de quem escreve estas 
linhas, ao alflrmor que D. João ha de ter, 
brevemente, e com justiça, a sua " cadeiri- 
nha „ na Aoadcma dos Immortaes. 

O meu nobre critico acha que cão estou 
à «Itura de bom comprehecder ts seus es- 
criptos, que mo falta, la'vez, um p.ncomaís 
do   "subsfcfncia  cinzenta,,   para   assimilai 

Mascaras jornalísticas: O redactor 

•■ 



^^5 

frinaífe 

Mascaras jornalísticas: O proprietário 

bem os seus luminosos pensamentos. Pois 
olhe, fullou verdade. 

Leic-os, releio-cs, mas .. á minha medíocre 
intelligencin, no pecsar acertado de D. João, 
escapa tudo quanto possa haver de mais 
bello uos seus artigos magistiaes. Failou 
bonito o meu caro D. João, na empolgante 
' nota „ de sabbado. Continue a " alfinetar- 
me „ que ja agora è com prazer que recebo 
os golpes. 

" Whether, tis nobler in the mind. 
To suffer the sling sand arrows 
Of outrjgeous forlune, or to take. 
A rms against a sea o£ troubles ? 
E' preciso resignar-me. Pobre de mim! 
Com esta condemnaçãT tão cruel, só me 

resta agora paciência para a scffrer. Con- 
tinue, sr. 3J, João, que as minhas carnes ja 
estão dilaceradas pelos seus ixpiedosos ul 
fínetes... 

Mas... olhe a qui : não tenho mais espaço 
para lamentações. 

Ollio : em paz e ás moscas, sim 1 

Diniz Júnior, o sympathico e talentoso 
esoriptor cathariaense, tão apreciado entre 
nós, dirige agora o Binonula, a fioa e apre- 
ciada secção da Gazeta de Noticias. Parabéns 
á nossa rosea oollega, pela brilhante acqui- 
sição que fez, escolhendo para seu collabo- 
rador o i lustre e distincto litterato Diniz 
Júnior. 

Edward Carmilio tem agora a seu cargo 
í> Tis-nm^iin PniiJintn.   do. mpcmi. fnlha carioca. 

Edward é bem conhecido e «dmirado en- 
tra nò», onde tem firmado nm bello nome, 
quer no jarnal-Vmo, como collaboradrr do 
Gazeta de NoHr.ias, quer na sua cirre'ra de 
advogado. 

Já estáT em voga as recepções em S. 
Paulo. A familía Duarte de Azevedo já ini- 
ciou esse babito chio, e todis as quartas- 
feiras abre os seu salões às pessoas das suas 
relações. Eeune-se alli nm grupo do moças 
e rapazes da nossa boi sociedade, faz-se 
musica, dança-se e brinca-se a valer. 

Ao que nos consta, varias famílias já fixa- 
ram os dias da semana para snns recepções. 

A f .iniliíi Yillaboím receberá ás segundas- 
feiras das 15 às 18 horas. 

A família Patureau de Oliveira, ás terças 
feiras das 18 as 21 horas. 

A família Duarte de Azevedo, ás qnartas- 
feirae das 18 às 2é horas. 

A família Magalhães Castro, às quintas 
feiras das 18 às 23 horas. 

A familía Albuquerque Lins, ás sextas-fei- 
ras das 15 às 18 horas. 

A família Capote Valente e Pínotti Gambá 
aos sjbbados sendo que Madame Capote Va- 
lente dará seventeen ò ckock tea e Madame 
Pinottí Gambá recepção das 18 às 24 horas. 

Aos domingos O Pirralho offerece nm copo 
(Tiigua aos seus dístinotos collegas do Im- 
prensa, tocando por essa occasíão uma secção 
da Foiça Publica que será gentilmente of- 
fereoida p3lo dr. Eloy Chaves. 

Fantasiado de romancista 
(Será o José Agudo?) 

Deputado da maioria : mascara do 
P  R   C 

Agradeço-te, meu caro Momo Curioso, o 
elogo que me fizeste na primeira Inha do 
teu bilhete. 

Queres então saber qual o sign ficado dos 
olhares trocidi s no corso, entre o pieir t 
branco, tripulante do auto P. 517 e Mlle. 
pierrot amarei'o, não è? 

Mi s, como satisfazer ao teu pedido, si não 
tive occasão de apreciar, «em flagrante», o 
«delicio» ? 

Só nessas condições é qae te poderia res- 
ponder. 

Entretanto, creio bem que acertoste : 
«E* a mystica, a profunda sympathíu, 
Esse èlo macio, o brando laçj 
Que pôde num sò corpo, duas almas. 
Dois corações, prender em nm abraço...» 

Si conseguir saber,   de   fonte   seguta,   os 
ondiubrados tpierrots» commnnioar te-ei bre- 
vemente. 

BUY BLAS 

fthos da festa dos cães plícíaes... 
Extranhamos deveras que o resul- 

tado da festa promovida em beneficio 
da Santa Casa de Misericórdia e da 
Cruz Vermelha, com a demonstração 
dos cães policiaes, desse apenas 300$ 
em beneficio da Cruz Vermelha, o 
que significa dizer que idêntica im- 
portância coube á Santa Casa. 

Quem comeu o resto ? 
Porque até agora não appareceu um 

relatório ? 
Falem os organisadores... 
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Amaliu Ferrna Sampaio 
Alda de Almeida Prado. 
Abigail Danntre 
Amélia Neves . 
Brarca Pereira de Souza 
Baby Pereira de  Souza. 
Beatriz Machia 
Brancn de Toledo Pizti 
Cleonice Lacerda Ribeiro 
Ci nceição Gntierris 
Cybelle de Barros . 
Carmen Suppl:cy   . 
Cecilia Ayrosi 
Célia Hofifman. 
Dilect* Simões 
EHy. Rocha     .        .        ._ 
Elvira Marques Ponzine 
Kncarina Simões 
Elvira Fracentise . 
EvflDgeliDa de Lima 
Eloiza Fernandes   . 
Esther Ch:occa 
Elita Covra    . 
Edina Ferraz Sampaio . 
Filinha Ribus Furtado . 
Fuinha Diriu . 
Fernanda Giusti 
Guiomnr Correia da Rosa 
Gilla Conc-ição    . 
Honorina Sampaio Vidal 
Helenita Menezes . 
Helena P, Browne. 
Isabel lita Gfdoy    . 
Isabellita Baibosa . 
Iracema Sá    . 
Iracema Simões      .       . 
Julia de Carvalho. 
Joanninba Penna   . 
Josy Kulmann. 
Julieta Boos   . 

12 Jacintha Ronchi    . 
.       22 Lila Cflrd' so . 

15 Lúcia de Barros 
53 Lanrentina Heit-r . 
14 Lisehen Schorcbt  . 
86 Lalà Guimirães 
!)2 Lisetla Guin arães Bôanava . 
14 Lnlota Gruça .        .        .        . 

.     124 Leonor Sudocco 
85 Lili Mattoi 
34 Lolola Rohe   . 
85 Lavinia da Cnnba . 
62 Melica Jaboty. 
19 Mequinha Sabino . 
65 Margarida Magalhães Castro 
29 Mire lia Galváo 
30 Maria du Moraes Barros 
43 Maria Valladão 
13 Margarida Leite 
14 Maria Lourdes Campos. 

. '     18 Marim Prado Penteado 
12 Mar na Vieira da Carvalho . 
12 Marina de Camargo. 
35 Marion Piedade 
13 Mercedes Veiga 
11 Nane Alves Lima . 
35 Oscarliua Guimarães 
30 Odila Puiol     . 
45 Giga Rodrigues Lopes 
94 Ruth Penteado 
29 Renati Crespi. 
29 Sylvia Valladão 
10 Tanga Bourroul 
25 Thetragine Nobre . 
15 Surah P. di Rocha 
12 V.lma Padua Salles 
80 Vera Paranaguá 
51 Zuleika Nobre 

.    ■   18 Zolia Neves    . 
54 Z r.iide Pi.dua Sdles 

16 
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10 
116 
52 
11 
48 
16 
52 
11 
16 
12 
'.12 

61 

101 
12 
18 
15 
12 
12 
15 
12 
88 
31 
29 
19 
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22 
13 

130 
15 
52 
81 
50 
12 
34 
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16 
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Cortando... 
Com qa-i então 

M. N., fanático eva 
dido de TaqaarUBsü, 
■ ■'ú solennibsimo de- 
sespero quando fa- 
lamos na «mais nova 
das três, na mais ar- 
dente e viva», ma- 
tiifetttaudo desejos 
de bengaiar as iuof- 
tensivns oostellxs de 
Kny BIIIH ? Está cou 
vencido d» que «ella> 
Ibe dá ouxeU?... 

Rnra.iílfe 
Janeiro   se   fsqnece de qatm   mál  llio   cor 
resp nde o « flirt ». 

Os 20 votos  de  que   s. s. fa"a, 
bemos. 

nao  rece 

Mlle. ... da Rua Visconde do Rio Branco, 
numero par, esteve tão tr.stmha no Inter- 
nacional. 

Teria dado motivo a isso a ausência de 
O. M. 

Mlle. Margar.dinba ao lêr a sessão de Lrje, 
terá que se contentar coiu morder cs lábios. 
Nem todo o dia é dia santo Aquelles «con- 
IVttis» qae nos tízeram mal ao estômago, 
qnasi — fiiltou só o quitsi — iam nos le 
vando par* o Araçá. 

Não flciram descon- 
tentes— o termo é do 
mascara — comnosco ? 
Ainda bem. 

GeniiÜHsinins como 
semiire foram e como 
são não p< deriamos es- 
pernr de Mlles. outro 
gesto. DemaiH, nnncn r^- 
criminamos Rllles., pelu 
vontade que sempre ma- 
nifestaram de i' troduz r 
o Tango no Rink 

IVlais algu' H di»s e a 
estnção do Gnarujá at 
trahir.i Mil s., onde ^em 
dnvida irão dar a neta 
obic, nos aalõrs do Ho- 
tel de Ia Plage. 

Mlle então não é chio ? Oh I si soubesse 
quem esconde uma pixãi ardente por Mlle. 
e é um assíduo leitor do « Pirralho » Mie' 
não se recns iria a ini 
ciar no mesmo semaná- 
rio, a galeriu d>s ptr- 
cias queridas. Dc-pois, 
se não nos falha u me 
moria, já vi/uos UHH vez 
a photograpbia de Mlle 
no « Fon Fon >. Não é 
verdade? 

-A-3 2a.ossa,s norma<lista,s 

ün Monsieur fica royope ou o pnlacete 
sem esthetica. 

Mndaaie também parece não fazer questão 
de mysterio, pois, certa vez surprehende- 
mol-a em etTto Cinema do bairro conver- 
siiudo com o H n... sapateiro 

• • • 
Madame precisa ganhar jnizo. Lembre-se 

de que os escindulos sempre, ^e repercutem 
rapidamente. Não bastou o exemplo do pri- 
meiro noivado de Mlle., sm filha, que foi 
desmanchado por sna causa 7 

• • • 
Que saudosas recordações não terá Mlle. 

do oaile do Municipal. 
Lembro-ue   daqnelle    roubado,   quando 

M le. estava dit-trahida ? 
.«»«.«»«..««..««x»...^.^   Vimos tud .... 

.*> 
A petulante semeeri- 

rm nia d'aquelle mascara 
vr-rsado em etmologia, 
foi a nosMt peidição. 

Com que então nós 
somos o, « terror » dos 
sdoes?» Era só o qne 
faltavii.... 

O nosso consilo é que 
todas, querem muito 
bem ao « Pirralho », ra- 
zão pela qual unida não 
moiremris. 

Na Praça da Pepublica 

Penna Mlle. C. V., não t>r ouvido as de 
clnrações duquel e jovem mascarado, que nos 
veio pedir p^lo € amor de Deus > para dizer- 
mos que Mlle...., não, nã > devemos ser 
indiscret' s. 

P. rqne o sympathico 
^*M*^ Qebr.i Queixot, da Rua 

do Palácio, não nos cumprimentou na penúl- 
tima qu nta-feira, na Praça di Republica? 
Os lindos « olhos » d quslia creaturim.a di- 
vina teriam embaçado a suu vista ? E por- 
que fugio precipitado? Foi só de medo das 
barbas brancas do fntro sogro ? 

-A-s nossas normaJJ.stas 

Mlle. A B, erm a sua 
declaraçã". .. . de que 
detestava o « Piiralho » 
foi causadora de um 
principio de syncope na 
peseôa de Marcus Pris- 
cus. 

Qnasi que telephna- 
mos para Mlle., desdi- 
zer o que tinba dito 

Apos.tumr s que Mlle. hoje não lê o « Pir- 
ralho ». 

.» * * 
A nota enoantadnru do Club Internacio- 

nal, foi a orchestrina composta das Mlles., 
R. M, O. P., A. B., M. R., G. C, CM., 
E. F , A. M., C. M., M. T. e M. S. V., acom- 
panhando, em coro, a Carabôo, 

Por Oí-casião da Mi-Carême, n orchestrina 
será regida pelo maestro Rozendo Mezer. 

• 

Mlle. decididamente está fadada a fazer 
carreira...  de espirito. 

As ironias com que, perversamente, nos 
quiz magoar, entraram por um ouvido e sai- 
rram pelo outro. 

* • 
Monsieur   O. M., cem mesmo   no   Rio de 

Na Praça da Republica 

Até agora não conseguimos descobrir aquelle 
mascarado do Dicciinario Anatomicn, qie 
d-u o sólenníssimo desespero prrque o Mon 
sieur M. P. achou sem espirito, consideran 
dn-o digno do Reino de Ceo. 

Or«, o mascarado sem perda de tempo, 
passou a espalhar no saião que Monsieur P. 
era un miero-cephalo 

Cadi um por sna vez. O dittineto escu'apio 
da Run de São Bent", muito embora a mo- 
cidade não o deixe em paz, já não faz mys- 
terio da sua « paixonita » á cerca de ma- 
dame. 

O seu i utomovcl tem sido alvo de com- 
mentarios e nessa marcha não ha pneumati- 
cos que resistam. 

poderá  restitnir 

Decididamente Mada- 
me -flirta», por «spi.rt» 
Viuvinh i Lm. pouco tem- 
po, ja se enamorou e 
-talvez já a*e perdida- 
menteaquellu «grac osot 
de forte cabelleira e lin- 
dos b gudes — typo "Ri- 
vadavÍN,,, 

Eiuiim,   " elle ,,   tem 
entrada  livre;   é   espe- 
ciaüsl i e é tudo. 

* *    • 
Mudame está adoe 

eendo poique quer. Por- 
que não é franca, deci- 
dida ? Qne mal vae u'n- 

"*  mu  resolução,   que   lhe 
toda e esperauçn.... 

Porque Mlle. já não fala mais no tele- 
phone ? Graças a Deus, já passou o Carna- 
val. Procuramol a no Internacional, no São 
Paulo e no Triângulo. 

Não saiu de casa ? 
Porque não manda outra cart nha ? 

Deixamos de attender o pedido de Mlle. 
Biby, poique entendemos que seria peior a 
emenda que o soneto. 

Demais, agora já tem a nossa palavra de 
que seremos sempre seus amiguinhos. 

Desculpe a nossa franqueza. 

Nós   qne  já conhecíamos   a " mais   moça 

* 
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Na Avenida Paulista 

Quem seria a segunda? 

•    • 
Finalmente,   o   que  noa  deixou   bastante 

cnrioso,   foi  o   appnrecimento  de   dois  ele- 
gantes e snurts dominós brancos- 

Ern um murmurar que nnna mais acaba- 
bava.. resultando serem todos e todiis n co- 
nheciilos. 

Sempre a mesma rodinha... a rodinha 
chio.., a rodinha que sabe dár nota u " Ia 
parisiense „. 

* «    • 
Mlle. não tem razão pira nos detestar. 

Mal, nnnca lhe âzemos e nem lhe deseja- 
mos. 

A " Berlinda ", qne motiv< u M.11P. pedir 
ao pipai qne não mais comprasse o " Pirra- 
lho ", foi-nos remett da per uma sun ami- 
gainba. 

Â nossa culpa é muito pequena. Se des- 
gostamos uma ou duas, inclusive Mlle. te das 
as entras ficaram contentes, embora surpre- 
hendidas com a Shêrlrck qne odmiravelmente 
oriranisou a " Berlinda ,,. 

Demai", diariamente estamos lendo con- 
trictos de casamento. Quer isto dizer, que 
a "Berlinda,, apressou os pedidos. 

'> Foi muito commentada a " miquiação „ do 
gracioao L. B•, rival das m- ças da Eua 
Brigadeiro Tobias. 

i Ü i 

das três, a mais ardente e viva „ ficamos 
conhecendo no Internacional a " mais pe- 
quena das quatro „ que teve a felicidade de 
offuscar o brilho das três. 

Mlle. F. S. é bem digna de vencer um con- 
curso. 

Mlle. G. C. estave  encantadoramente ale- 
gre. Depois digam que a Berlinda foi cruel. 

Mlle. M. L. C. C. na segunda-feira, muito 
alegre, ao passo que no domingo e terça- 
feira, vimol-a tristonha. 

Porque seria ? 
* 

Mlle. M. P. a mais galante das três, só na 
terça-feira resolveu apparecer pbantasiada de 
Egypoia. 

Ãobamol-a tristonha, pensativa. Acaso a 
alegria de domingo e segunda lhe reservou 
magôns para «■ ultimo dia? 

Coitadmba de Mlle. I... 

Monsieur F. P. apresentou-se no Corso, 
muito sisudo, grave, circunspecto. 

De peesoas intimas cuvimos que eram con- 
seqüências do contaoto com a sogra. Mlle. 
R. C. compartilhou da gravidade do seu 
ídolo. 

O Casino também teve a sua nota sensa 
cional. 

Os dominós, riscados de verde, branco, vor- 
melbo e preto, foram descobertos no inte- 
rior do Casino, devido a indiscrepção da- 
quella Benanet branca de 6 rodas. 

Para outra, vez, sejam mais prudentes. 

Dos mascaras qne appareceram no Club 
Internacional na opini&o de Mlle. Bosinha, 
foi o R. O. L. o mais galhofeiro e espiri- 
tnoso representante de Momo. 

Madame C. senhora de um Jiodo palacete 
na Avenida P.iulista, timbem esteve no Ca- 
sino, de dominó preto, sendo reconhecida 
por todos, embora seu marido cordeirinho, 
para disfarçar, estivesse com outra roa; rinha, 
de dominó também. 

O gordalhndo Pinheirão foi muito applaa- 
dido no Cnsinu, dançmdo o "maxixe ., com 
madame .. não vale a pena dizer o nome. 

Só diremos que fazia parte da rodinha á 
" Ia parisiense „. 

Cavroche 

"Pirralho,, Carnavalesco 

Na Avenida Paulista 

i- 



Jornaes que honram a Imprensa Brasileira 
■Cllchm ao Fon-Fon,. 

Correio da Manhã 
•wnrnsi«i 
i íí»\íü mm 

O IMPAReí 
«kanaurtüaMtinwiiOKaiatiK 

r^j^sí-T A ÉPOCA IS 

--• ?• ws s^sT 

■      . 

I   ■  j 

. 

\ 

• ■ 

■       - ,...:.. 

l.o Dr Edmuodo Bittencnort, o, valoroso jornalista do Correio da Manha, que dia a dia vem fulminando o bandalho governo do 
Marechal e seus asseclas. 

2.° J. E. de Macedo Soares, distincto moço que vendo a sua farda cheia de opprobios, abandonou-a, fundando O Imparcial 
donde tem verberadoeom .independência as anomalias criminosas da marinha, as ladroeiras do marechal e as manobrai do Gen. Pinheiro 

3.° Dr. Vicente Piragibe, o intrépido jornalista da Época, que com desaseombro tem pregado a Eevolução como único nitrato 
de prata   capaz de curar as nlceras produzidas por este desgraçndo governo do Marechal. 

Aos três denodados órgãos da Imprensa Carioca, o «Pirralho» abraça affectuosamente e envia todo o sen apoio. 

l"íy 
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Entrevista do " pirralho „ 
K com " madame „ Ia presidente 

Bin, 18-214. 

Reoolhemo D' s para o hntol ás 7 horas da 
noite. Substituíamos a itoiIette> e preparava- 
mo-nos PMII €>iiistigar> algo de sal, YjUHiido 
o Alvhro (Gerente do Hotel) veio i.iminu-mr 
nos que n^ s ch mav><m no teleph"ne. 

Âpprcssamos-ncs em atlender e com tanta 
infelicidade (jue nos encontramos na escada 
com Madame Belisario, cauFando-lhe gr.inde 
susto. 

— Allô, quem deseja falar com o Pirralho. 
— Eu, entâ> já não se recorda? Está fa- 

zendo que me não conhece ? 
— Pt-rdão. Não temos o prazer de saber 

com qnem falamos. 
— Lembre se  bem,  „ 

â'aqnella «chuvena» de 
choc late... 

— ... é a D Lui- 
zinha... 

— ... qnnsi, está 
queimando. Como se 
pega u H volúvel... 
quantas <chavenas» to- 
mou hoje I 

— Não tem conta. 
Mlle. com que toileüe 
estava ? 

— Côr de ros«... 
— Ah I advinhamos 

D. Constancinha... 
— Arre / Custou, seu 

volúvel. 
— Mlle. quer j in- 

tar comnosco ? 
— Acceito. 
— Então vamos bus- 

cal-a. 
— Não, quero prlo 

telephone. 
— Pelo telephone... 

ah I esta gracejando. 
— Não estou: quer 

uma prova ? 
— Queremos. 
— Ouvio ? Mais um? 

Beceba bem na boqui- 
nha. .. La vae   outro.   '*'^'"^****-''s,J''*'*•■*••* 
Mais outro para não se 
esquecer   da   Cascatitiha... 

Agora lá vae a conta. Ouvio ? 
— Não.   Fale   mais hlto. 
Ora I está ce fazendo de surdo. Ouvio 

agora ? 
— A linha está atravessada... 
— Deixe-se disso. Von repetir pela ultima 

vez. 
A,,. o,.. lou... e... e. Ve.,. ao bai.,. 

da Lega... Ar... ti.. . 
— Promettemos. Retribuímos a sobremezn 

que nos proporcionou antes do jantiir. 
— Até logo. Sem falta. 
— Não faltaremos. 
Quando nos sentamos á meza a pêndula 

badalava sonoramente 22 hora» (relógio mo- 
derno de oonf(?rmidnde com a 'hora offioial). 

Jantamos pessimamente, ou melhpr, já^ ha- 
viamos jantado a melhor sobremesa da mais 
linda criatarinha que abrilhantara o five- o- 
cloktéá de «òmádamé lã presidente». 

Conjectnravimos como nos apresentar a 
«madame» pela segunda vez, quando o te- 
lephone tilintou furiosamente. 

EM d-» Legação Argentina que nos cha- 
mavam. 

— Vem ou não vem ? Não se faça de ro- 
gado ... 

«Madame» acabi de chearar... 
— Falta apenas esco\annos a cart Ia e 

mudar o monocalo do olho esquerdo para 
o direito... 

— Sempre levadinho...  máu... ingrato. 
— Somou, nái é assim? O ant .movei ea- 

pera-nc s. Vamos partir. 
O baile na Legação prolongou ee até pela 

madrugada. Dançamos duas valsas com «ma- 
dame Ia marechala», e mazizimos com a 
Baroneza das Laranjeiras. 

AS NOSSAS NORMALISTAS 

Na Praça da Republica 

A nota chie coube a D. Constancinha que 
se exhibio lio Tango Argentino Cf m um 
nosso c llega da Imprensa Azul de Petro- 
polis. 

As 2 horas da madrugada, quando «Ma- 
dame» se despedia das suas amigas, appro- 
ximamo-nes e interpellamol-a. 

— A qüe ora devemos procurar V. Excia, 
— Oh I vocês p 'r aqui ? Não ficaram can 

çados. Não me disseram que desciam hon- 
tem para o Eio ? 

— A' ultima hora... recebemos o amável 
convite.. . 

— Pois b^m : ás 15 horas estarei às ordens. 
No dia seguinte, não nos fizemos esperar. 
Na mesm.i sala  da  véspera,   encontramos 

no tapete o cãozinho e mais o gatinho em 
delicioso namoro presidencial. 

«Madame» não se fez demorar. 
Depois de nos servirem licores, entramos 

no assnmpto. 
— Tem fundamenta, o morticínio na Ilha 

das cobras, por oceasião da revolta 7 
— Absolutamente. Invencionice desse Ed- 

mundo Bittencourt, cuja orelhi eu ainda 
mandarei cortar Como ]irov<, basta citar o 
nome do Joã i Cândido. Concebe-se que si 
o Governo não illiminc u o principal chefe 
da revolta, ia ser deshuuianu com oe subor- 
dinadas I 

— E   a   «encrenca» do Sateliite ? 
— Mentira, meus caros am gos. O que hou- 

ve foi um principio de revolta a bordo. Não 
ignora qu* no m^r, o commandante de um 
navio, é Deus, é Rei, é Presidente, é Lei, 6 
Justiça. 

Houve a rebellião e fez-se preciso o castigo. 
— E os suocessos do Amazonas ? 
— Política de   campanário, sempre repro- 

vada pelo Marechal. 
— Os tirai eios no 

Ceará ? 
— C< nseqnencías da 

inépcia do Col. Franco 
Rabelln. Qniz adoptar 
o regi m em inqnísito- 
rial, inconstitucional e 
o resultado è o que os 
s-nhoies estão vendo- 
me : o povo rechassan- 
do os rabellistas. 

— Com que então a 
Marechal nãointervirá 
no Ceará ? 

Para intervir, só na 
deposição do Governo. 

— Comnintervíra se 
for pre ciso pela segunda 
vez no Estado do Rio... 

— Depende. 
— E' verdade que 

V. Excia. manifestou 
desejos de ver o «Cor- 
reio JH Manhã» o «Im- 
parcial» e a «Época» 
empastelludos ? 

-» Sim, tenhr« mes 
mo mu ta vontade. Não 
leu a «nota» que o dr. 
Valladares fez publi- 
car? Pois f i ordem 
minha. Jornaes preve- 
nidos, não se podem 
queixar da sorte. 

— Com que então, o Edmundo, o Macedo 
Soares e o Piragibe, estão condemnados a 
fazer viagem ao Caju ? 

— Três de menos. Três que o João Lage, 
com o seu talento vem reduzindo a pò. 

— Não estará V. Excia. enganada ? 
— Enganada, eu ? Eu que tudo mando, e 

quero, que ordeno e  posso fazer.,, 
— Nesse caso V. Excia. permittirá a nossa 

franqueza. Nós por coherencia, somos soli- 
dários cam os collegas ameaçados ? 

— Tem graça, um «Pirralho» como vocês. 
O Alexandrino encosta a chibata e era uma 
vez o «Pirralho». 

— Saiba «madame» que preferimos em 
lugar da «chibata» dois fardamentos aos nos- 
sos porteiros. 

Estava tardando. Levantamo-nos e depois 
de receber as indulgências de «madame» 
para que tivéssemos muito jnizo, muita pru- 
dência, retiramo-nos encolhidos de medo, 
tresandando perfume suspeito, tal o pavor 
que nos causara a ameaça de empastella- 
mento e da «chibata». 

I 
i 
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"Pirralho,, Carnavalesco 

Na Avenida Paulista 

Enquête Elegante 

- Mlle. gosta do tO Pirralho» ? 
— Qml a razão ? 
— Mlle. acha qne o tPirralho» é o pesa- 

delo dos que namoram ás occultas dos papas 
e das mamas ? 

— Qual a sessão que Mlle. mais aprecia 
no «O Pirralho» ? 

— Mlle. é contra ou a favor dos instui- 
taneos ? 

— Já houve alguma revista em São Paulo 
tão bem feita e interessante como «O Pir- 
ralho ?» 

— Tem mais alguma cousa a dizer a res- 
peito do «O Pirralho» ? 

Hesposias; 
— Loucamente 
— Porque elle é o querido das moças 
— Não 
— A favor 
— NãT 
— Não 

JUDITTE 
rua B. de Tatuhy 

— Nem sempre 
— Porque é muito pretencioso 
— Não acho 
— Nenhuma 
— Coutra 
— Já tenho conhecia do innnmeras 
— lenho a dizer qne Sr. Pirralho precisa 

ganhar mais um pouco de juizo. 
TITÃ 

K. Barão de Tatuhy 

— Muito. 
— Porque agradi. 
— A<ho. 
— Pirralho patinador. 
— A favor. 
— Que fu saiba rãi. 

— Que os clichês são mal impressos. 
ROSALIA 

Rua Liberdade 

1. Confesso ser inteiramente impossível 
imprimir em pulavras, as manifestações de 
amor que dedico ao adorável «Pirralho» I 

2. Ora I Com um pouco de raciocínio não 
será difficil a interpretição litteral do pe- 
ríodo supra 1 Haverá quem conteste qne o 
«Pirralho» não merece ? I 

3. Duvido I Acho mesmo absnrdo que o 
«Pirralho» sem algum interesse, tente de- 
gradar n mais nobre sentimento da hnma- 
nidiide...  pecoadora I 

— Tudo qne «Pirralho» encerra é incom- 
paravel I Porem idolatro tudo quanto ó pu- 
ramente Civilista. 

— Sou a fivor dos instantâneas. E asse- 
guro que muita genti chie compra o «Pir 
ralho» por cau^a dt-Uts. 
— Nunca existiu e creio qne jamais existira 
quem oi.se d mparar se ao «Pirralbo»; apro- 
veito a oceasião pira enviar lhe o meu voto 
de uma vida eterna. 

Somente tenho a dizer que «Elle» se es- 
quece muito de mim... J. 

Avv. L. A 
S. Paulo 

6íPirnilho., Carnavalesco 

Na  Avenida Paulista 
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EQIO 
Dromedário lnluslralo 
ANARCIIIA, SlICIAI.ISMd 

LITERATURA, VBRVIA 
FUTURISMO, CAVACO' 

Organo Indipendento do flbax'o Pigues i do Bó Retiro 
PKORPIETÁ DA SÜCIETÁ ANÔNIMA JÜÓ BANANÈRE & CDMPANIA 

Relatlore e Direttore: JUO' BANANÈRE 1914 l      REOACO' IFICIHA: Largo do flbax'o Pigues pigdo co migatorio 

|uó Bananére, o peniale 
giurnaliste i barbiere bao 
listano i nostro inlustrato 
direttore non inpubricô o 
«Rigalegio» a settimana pas- 
sata pur causa che stive di 
cama c'oa febbra marella, 
ma infelizmenti oggi giá 
stá bó, c'oa satisfaço di 
tutta a vamiglia, dos ami- 
go i dos curraligenario. 

O mutabile uómo di let- 
tera pedi moitas sculpa p'ros 
suos inleitori da farta molto 
voluntára che acumetté, i 
acumunica tambê che ò fun- 
zionario che mexe c'oeIIi 
sara insgugliambato c'oas 
colunna du «Rigalegio» ; si 
mexe otraveiz apagna inda 
a rua i si mexe, otrave'z 
illo vai da parti p'ru La- 
carato, 

0 liurarbiíro 
(Artigolo di ingolabo- 

raçó do zimpattico Juó 
Bananére). 

O livrarb:tro é una storia chi 
a genti faiz cunformo dá inzima 
o nnrizi da a genti. 

Per insempio: — Io vó an- 
dano i s' inoontro eo Hermeze I 
Intó io tegno volu tá di dá nu 
Hermeze... Eh 1 nada maise sim- 
prementi I Io, prego a mó na 
gara delli i vó sa^o di barri- 
gula. 

Otro insempio : — Io stó nu 
largo do Antônio Brado i mi dá 
a vuluniá di afazé o tiro o-arvo! 
Aóra io vó indu a xaruttera du 
Minoi, gompro ura gaximo, buto 
inzima a gartola du Vaprelli i 
dó una purçó di tirigno lielli. 

O Vap'relli sái, carróno di 
paúra o io inveiz nó. 

Si   dá   vuntadi   na   genti  di 

apasseá <li a gavalio, prontto I 
A ernli vem lá inda a goxem 
di Rodov glio, pega o gavnllo 
maise xiquo, amnnta i vai apas- 
seá sê di satisfaço p'r.i ninguô. 

O livr. rbilro ó una fioiia mu t-. 
gnstosal Chi invento elh fui un 
intnliano. o L mbros", quello 
ngnia chi invento tambê fs de- 
linguente nnttd. 

Qui in Zan Baolo inveiz a 
gt-nti non podi nfazê o livrnr- 
bitro né di bringadêra, ch: gá 
vê o Lacarato aoibulá a genti I .• 

Na Itália inveiz ron tê o La- 
carato ! 

Lá, a genti vai ioda a «a- 
mera dos disputado, xama o Gio- 
litti di lidrô di galligna i n:n 
guê sai eu reno atraiz da ^enti. 

Uni veze, quaoo io murava 
ingoppa a Itália, nn dí io s' in- 
eontrê co ré inda a rua i passe 
una gapoêra nelli 1 Aóra vignó 
un surdado p' ra mi prende i 
intó io di-si p'relli : 

— Vá saino che io só un li- 
vrar bitr smo I 

Intó o surdado mi fiz a gun- 
fnenzi p'ra mim i fui saino di 
barriuu'a. 

Qui in Zan Baolo inveiz, chi 
currê o pé no Bodrigos Alve- 
ros tê quattiMB dia di sulitára i 
ventis anno di gadêa incomuni- 
cábilio. 

Tambê si a genti atira o ba 
1 tó i vigaá in maniga di cami- 
zia na rua 15 tülti a sucietá 
faiz ohl... 

Inda a Intalía inveiz non tê. 
Ohl... né nadai. . lá si chi ó go- 
tuba 11 

Viva a Intalia I 
Viva a Triprli Intolianall 
Vivôôôô... 

'^M^r 
Café Guarany 

O MAISE COTUBA 
Rua 15 de !V«veuil»ro 

/\ migna via^ie 
p'rus Campo do Giordó 

A vlagle Inda a Centrale — A va- 
miglia — 0 Semanlgno — Se Io 
murrê maudl dlzè qu<t(rog rnlça 
p'ra mlgna arma I duai p'ru Pie 
dado — Otras nutlça — Oontlnúa. 

(I.o) 

Istu mezo intirigno tê otrodí 
io stive indo t s Gampo d > Gior- 
dó cbe io fui apassià lá pur 
causa di avisitá nu nrgno . pv 
rento chi mora lá. 

Isti — fui uma das viagie 
mais g.ituba cbe io tegno fazi.Io 
inda n mia viti i nistus artigolo, 
io si acunprometto di cuntà co- 
me fui a storia. 

Intó iscuit i. 
Quani fui indo o dí i vintotto 

do otro meze passato, co pri- 
mióre nottoinimo, io s^mbrrquê 
inzima a centrai ma p-imiére 
io ariuní tutta a vamiglin, in- 
crusivio o Sem nigno cbedesdo 
«quilbi veiz che illo dê una fa- 
cada na ma'a s^scondê nu mntto 
atraiz di Gantarêra i xuremos 
giunto una purçó di tempo. 

Si signore I xuremos I... 
Xuremos, pur oi usa che inda 

a Centrale non é come a storia 
du poete che dize che 

*As pomba vó,ivorta traveiz*.,. 
Inda a Centra'e a . genti vai 

i non vorta maise. 
Tê u disiastrimo. 
Inda a staçò io xamê a Gur- 

neligna mia figlía i dissi p'rella. 
— Gurmeligna I Io vó ti dizê 

a urtima vnluntá di un marim- 
bondo I... Se io murrê mandi 
o padre Bascuale dizé qaattros 
miça p'ra mim i duas p'ru Pie- 
dade, pur causa che io gia murri. 

Tambê, chi lê di afazê as 
miça é o badre Bascuale, pur 
causi che illo mi devi quattros 
barba i duas gorte di gabello. 

— Eh I ma perohé o migno 
paio stá aparlano istas, robba 
triste ? Nun maudo dizê miça 
né nada I 

— Intó io vó p'ru infernimol 

— Todi i, prontto I 
— I disp si io vegno ti puxa 

a perna... 
Aóra a Gnrmoligna tive ven- 

tlsquattro fanigntic > di medo 
ch.< io vigna puxa a perna delia. 

Quano cibáro o faniquitico 
illi mi prumettê di manda dizê 
tuttss miça che io apidí i niiise 
qnattrrs o'o dignero delia. Intô 
io pignê o x;quigno Anisqnito 
chi t imbê vignô ginnto cumrgo, 
ntrepemas nu tregnes i fum s 
s'imbóra c n um brutt i soda- 
deses di tutto p:8soalo. 

(Gontinúa^ 

EXPERIENTE 
ARTIGOLO I — Chi insignà o fíralh 

non apaga o Rigalejo. 
ARTIGOLO II - Chi nou insigná apa- 

ga trezentó. 
ARTIGOLO III — Istu giurnale é o or 

gano diffenssre da proteçó p' ru 
animale. 

ARTIGOLO IV —Du Hermeze da Fun 
sega també. 

ARTIGOLO V — Chi non vutá n o Luig 
Vatnpa p' ra governatore da Repu 
bliga sara esgulhamhato nos arli 
golos du Rigalegio, 

ARTIGOLO VI — Non si ricebe né si 
disinvorve origali. 

Juó BANANéRE 
Girente 

D SsITeaòti dèiltesoB 
0  Devogado da moda 

SÜRITTORIO: ~ B. 15 de No 
vembre 

mMmm 
Bar Bafo 

3MOF>fa      A.I.L.KIWIO' 
a diizentb 

Experimentem os CIGrARROS   3á lp não tem rival 
Fabricado com legitimo havana turco — Encontram-se em todas as   charutarias. 
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A  MKU  IRMÃO 

Como dois galhos, na ramada unida, 
Que o mesmo tal de amor fecunda e banhas 
Assim crescemos nesta vida, ungidos, 
Do mesmo affecto que nos acompanha. 

Aspiração de sonhos mal vivido, 
Em ti obriga, qual em mim se entranha ; 
Dores que exsurgem e pezares idos 
Abrem-se em nós na mesma dor tamanha. 

Não podemos, irmão, como esses ramos. 
De tempo em tempo resurgir á vida, 
Vasando em flores os ideaes dispersos... 

Que importa, emtanto ! Os sonhos que. sonhamos, 
Com o mesmo ardor e gloria incomprehendida. 
Vamos nós ambos florescendo em versos, 

A laranja é cheirosa e o marechal 
também. 

O MARECHAL E A CADEIRA 
A cadeira tem quatro pés e o ma- 

rechal também. 
A cadeira tem palha e o marechal 

ê pulha. 
O  MARECHAL E   A CARROÇA 

A carroça é dirigida e o marechal 
também. 

A carroça carrega fardo e o mare- 
chal carrega farda. 

O MARECHAL E O OALLO 
O gallo tem esporas e o marechal 

lambem. 
O gallo canta e o marechal encanta. 

(continua) 

JONATA MONTEIRO 

Coisas da crise 
São 20 horas e eu com uma disposição 

tremenda para uma vida nocturna bnstante 
intensa, p; nso nos difficnldados finuDceiras 
do momento. 

Disposições exqnifilas, £ rtes desejrs na- 
scidos da utun phant sia ardente, sede in 
finita, tantalica, de sensações novas, me as- 
saltam e fazem de mim um pobre Icnro 
sem azas. 

Quero voar, quero experimentar a doçura 
de uma noite de g.ilanterií), sinto no sangue 
o rebate para a lueta e não tenho na cartei- 
ra uma simples notinha em qne venha es- 
tampada a ephigie do nosso sindoso Barão 
do Rio Branco... .,'•■( 

Como um pobre diabo qualquer fico pes- 
simista, amaldiçôo a vido, maldigo a sorte, 
ataco o Murechol, descomponho o Frontin 
e... cheg) a conclusão de qne ainda não jantei. 

A fome ó mais forte do qne a crise e um 
estômago vasio não admtte divagações sobre 
quaesquer assnmptos. 

Keílicto e acho que è mais pratico cavar 
o jantar com nm amigo e, com esta inten- 
ção vou ao Pirralho e là chegando recebo nm 
convite amável do Gavroohe para juntarmos 
no Hotel d'Oeste... .  . 

Acçeitei. 
Ainda bem que a sorte não me foi ma 

drasta I 
Nessa noite esqueci os horrores da crise 

e com uma ílougma de rnn barão em vil- 
legiatnra discuti sobre arte, politioa e philo- 
sophin, sempre cheio de homonr, muito opti- 
mista, zombando das misérias da situação o 
crendo... no próximo ressurgimento finan- 
ceiro do meu Paiz,.. 

O estômago decididamente tem grande in- 
fluencia sobre o cérebro... 

Affinidades   marechalicias 
O MARECHAL E A LARANJA 
A laranja tem sumo e o marechal 

é o summo pontífice  da asneira. 
A laranja tem casca e o marechal 

tem casco. 

flggrms p a Imprensa não notíEia 
Na terça-feira de Carnaval, Edu 

Chaves em companhia de Antônio Pi- 
nheiro Machado e outro indivíduo, 
aggredío covardemente Alfredo Egy- 
dio de Souza Aranha, filho do Dr. 
Olavo Egydio, no Maxims, por moti- 
vos ignorados. 

E' demais... 
Nesse caminhar amanhã Edu Cha- 

ves estará com um rosário de aggres- 
sões e no entretanto por ser quem è, 
nada   figurará  no] cadastro   policial. 

RESPOSTA 
(A meu irmã") 

Almas gêmeas, de um mesmo affecto ungidos, 
Vimos nós ambos de afastada estância, 
Sonhando os mesmos sonhos exsurgidos. 
Os vagos sonhos que nos vêm da infância... 

Vimos nós dois, irmão, desconhecidos, 
Um ideal buscando, ardendo em anciã! 
E é, talvez, de um só Bem e Amor perdidos 
O ideal que nos seduz com a mesma instância. 

Falha resurreição que inda tentamos! 
Sonhos de um dia, outr'ora mal sonhados, 
Extinctas illusões que tanto amámos. 

Por meu e teu destino, não diversos, 
E' que resurgem de onde estão tombados, 
Na triste floracção de nossos versos... 

b. jefíersou Monteiro 

í 

...... _JitmL,.;,   ,__ 
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«Pirralho».... carteiro 

IH.enr A. B. Transmitimos a mm defini 
ção de amor ao HBI. Eny blaz, <malgré> D. 
Jua-, o arbitro das 
cleRaDcins panlis 
tns. Aquillo è uma 
bitita piada « por 
signal que muito 
velba. 

Emflm, Ruy Binz 
tomará em onside- 
ração o sen pedido. 

Sempre ás snas 
rrdens. 

Monslco'- Jí, T. O seu o mto «Sonho de 
Lnoitt>, não pôde snir publicado. 

Foi juntamente com o Hermes, para a 
cesta, conforme desejos do amigo. 

Moiisíciir le IKenr Edmundo Bilten- 
conrt. {Correio da Manhã, Rio). Recebemos 
o sen telegnmmi d-í agradeciment s. Nós, 
cumprimos o nosso dever. 

Pirnilh", rans pirralho valentem nte op- 
posioionisti, outn não p din ser a attitnde 
d') "O Pirralho", vergastando como vergus- 
ton o |irocpdimenti> ignóbil, do degenerado 
rebenlo da fnmilia do cand lho do P. R. C. 

Nil i sabemos aiuda rnde iremos parar. 
Quem sabe se elles, os apaniguados d:* 

cumarilla do P. R. C. têm na pistola c n no 
punhal (S únicos orgumentos para rebater 
os ataques da imprensa independente ? I 

Cà estamos, va'orosó colíega, sempre, sem- 
pre ao sen lado. 

ItloiiHieiir navio Bnrros Moreira. En- 
tenda-se directamenfe com P.iU, ou Volto- 
lino. Achamos que caricatura nã» se ensina 
a nifguem. Emfim, d rij-i-se no Voltolino. 
Carta pnra Rua Mnjor Sert >r'o n. 89. 

A's suas ordens. 
MwuMleur J. W. Não polem ser publi 

cadas i>s suai duas quadrinhas. 
Monsicur Io Senntear Alfrcd» ICIlIs. 

Recebemos o seu gentil cartão de ngradeoi- 
mi nto pelas referencias que lhe âzenr s n'u- 
manoti sobre oandid itnras Wo;iceslauUr- 
bnuo eu São Paulo. 

Cumprimos n n sso dever, de quem 
jamais se uvacc dhará. e quem cumpre com 
o seu dever, não merece por issso elogios 
nem ngriidecimentos. Emâm, com > o sr. quiz 
Ser gentil, agradecemos-lhe penhoradi^si 
inos a gtmtili /,-i, oonsi lorando-a um estimulo 
no uosso combate. 

A's snas ordens sempre. 
Mlles. M. V. c S. V. As dütiuctissimas 

Mlles. tão ii gentileza em pessôn. Sa nós 
nunca as offendemos, muito principalmente 
agora. Actualme .ti», só lües diremos coisas 
mn to Loas, como esta : 

Mlles. são muito engrdçidinhas. Porque 
Mlle. M. V. perguntou-me se eu era noivo? 

NST se lembra do que disse' o Pirralho 
Carteiro do Pirralho N. 128 ? Lein. Sempre 
às suas gMciosas ordens. 

P. <|. Nina. R cebi a sna oarti urgente. 
Os dois motivos da sun perp'exidade, náo 

tôm razão de ser. 
Qaanto no pr^meir •, leia a respnbta abaixo 

a Mlle. Lizette. 
Quanto no segundo è o que se segue : Las- 

timo que t do quanto eu tenho escripto seja 
incomprohensivel pari n minha Sandosi o 
Bôa Amiga. Porque 7 Minhu Missivista, len- 
cantadoramente Mysterosa, parece ser tão 
perspicaz? 1... 

Não haverá mal entendu entre nó i, O 
Sim, tnwto obrigado signiBcon nprnas isto : 

C!c mo eu estranhasse não t-r tido respo 
sta da minha ultima cirta, escrevi aquelli 
phn se sêcca e incisiva, sem ontro intuito 
qno não fosso intrigal-a e |)rocurar de si en- 
tão, mais uma missiva. 

Snrtiu effeito o meu plano. E' essa a única 
interpivtnção que se deve dar ao meu sim, 
mwto obrigado. 

A idéia qne a minha Cura Amiga, faz de 
mim é justa. Sou de fa :fo sensível e lenl e 
tenho olhado- com olhos de verdadeira ayni- 
pathia, o seu coso amor, estando como < ston, 
alfji h Je, emp.nhudo em resolvel-o da me- 
lhor fi rma possive'. 

O mesmo se dá com a Minha Santa Noi- 
vinha, qne tem indulgen teme nte muita sym- 
pathiü pelo seu soârer, pelas  snas  queixas. 

Não ostií portinlo, reduzida a zero a minha 
ultima carta. 

A minha Mysteriosa Creatnra, não è pn 
sillmime, não- Apenas C(<nfla mnito pouco, 
n> coração a qn-i ella ab?olnt imente não 
ama. Vou resolver o seu cns > da amor... 
nestes cincoenta annos Ello 6 tão onmpli- 
oado / 

Aqnella «impossilàlídade absoluta», creio 
que ►e ncabnrá de vêz, não é ? 

Sou sempre sen com muíU indulgência o 
aff.ct.>. 

Miie. I.itetfe. O seu soneto, estava muito 
bom no fundo, mns... fr.ico ni fôrma. 

Como a carta que a encapnvi era tão gen- 
til, demos lhe aqne 11 resposta, qne Mlle. 
injustamente taxk de pouo > sincera. 

Não o 1' i. Nã > se ser poeta, on poetisa 
não é prova de pouco talento. Mlle. por 
exemplo, escreve tão bem prosi I 

Gost >u da nossa franqueza agora ? 
S',mpre ás suas ordens. 
José .Igndo. Você é muito bobo. 
R- cebemos o seu livro Carta de Oetle. Che- 

gou-nos ás mãos hontem n noite, cimo o 
nosso jornal estiva alr z do, ainda honve 
tempo para esta resposta. 

Não jogamos na cesta o sen livro, porque 
n ded:cat<ri> eslava mnito baju'ntiva. 

Pedio miscr oordia, ou náo ? 
Chegou ao rego seu bobo alegre ? 

AZAMBUJA, administrador 

Terça=feira gorda. 

Madame Constituição fazendo suecesso no dia de seu anniversado 

I 
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Pelo trem da tarde 
JAtnha limbrada fia 

Bem diz o pro- 
verbio.que o homem 
pôe e Deus dispõe. 
Qnando lhe escrevi 
11 nltima onrta, es- 
tava decidido a n e 

phantasiar de Piuheiro Machado monta Io 
naqnelle bncephalo qne o tio Conrado, por 
ser mníto civilista, b iptis' u com o nome de 
Hermes. 

Tinha eu convidado as primas para tomnr 
parte no corso e resolvi a empregar a minha 
mesada em serpentinas e hniça-pi líuineN. 

Kui mesmo umii audacioso. 
Combinei com n Loja Flora ornameLtar o 

Carro que o Hermes puxaria, o m pnrasitns de 
vnriígad s roreS; cado uma, com o letreiro 
dos nossos polit:cos imprestáveis. 

Oro, a minha pretenção era tirur o Io prê- 
mio, dado o nosso parêntese > com o tio Wa 
sh ngton. 

No entn tunto, nn vesprra de Domingo, ti- 
ve uma ameaça de congestão. A pnrage Mo- 
derna duplicou o preço do nnto Um roubo I 
A Policia, nnnca pe prenccnpou com fazer 
cbdecer o regulamento de anfosl.. 

0 meu Sfiitimento de serpentinas elança- 
perfnmes fl'-o no Bazir Parizicnse e como 
tivesse adoecido, nâ") o fui bueiar, deixnndo 
para fnzel o na terça-feira gorda, 

Se eu fosse advinhudor... 
'As 8 horas deixei o Zncchi com o Hotel 

d'Oeste abarrotado de comilões esfo eados e 
fui procurar o Pertioo. 

Uma correria drs diabos impedioqneme 
apioxmnsse. 

Manifestnva-se o incêndio no Bazar. 
Betultado: ntm Pertioa, nem brinquedos 

e nem dinheiro. 
Aborrecido, fui ao Internacional. Lá en- 

contrei IIH suas queridas e galantes primi- 
nhas filhas do seu irmão Víüladã •, Ambas 
divertiram se a valer. 

Ouvi dizer que vão passar o verão no Gua- 
rnja. 

Assim passei o Carnaval: prompto, azara- 
do e triste. Triste, porque me revoltou de- 
veras a nota dissonante de qne foram prota- 
gonistas o Edú Chaves, aquelle moço que vôn 
e ao qual vão levantar uma columna e mais 
o oafagé^te Antônio Pinheiro Machado, o 
celebre da tentativa de morte na pessoa do 
meu irmão de rfficio, Edmundo Bittencourt 
que, alcoolizado, quiz ser ch;c-e em vez de 
beijar as mãos, babou nas mãos das nossas 
patrícias, qne estavam no Internicionii). 

Um horror I.. 
P«rece que estou recebendo uma sua carta, 

censurando-n e par qne me envolvo com 
essea < mrç s ricos e de muque > que alem 
da pareutela poderosa contam com a nossa 
ineffavel Policia qua ò prodigiosa em ma- 
gnanimidade com elles poi que são «colloca- 
dos ». 

Eu, no entretanto, na carreira em que a 
senhora faz questão qne eu brilhe, não re- 
cuarei, ném um paeso. 

Não será o seu sobrinho que fugirá de di- 
retas o escrevi rà Brt;gos, com allusões, como 
fez o Fanfulln, notio ando que estes mesmos 
moços chie,toaiam um c oh iro ni run di) 
8. Bento. 

O Ceará... está de lucfo. Dêsappartcen 
J. da Penha, 

Um bravo de menos, que a bala assassina 
do Marro da (ír, ça, na culatra di.8 raausers 
commac dadas pele bandido Padre Cícero, 
acaba de varar, roubando ao Ceara, um 
patricti qne não Voscillou em expontaneu- 
mente etcolber entre a sua cadeira de depn 
lado e o commando dos forçis legaes, o pe 
rigo e a respousübilidsde qne lhe sobrecar- 
ragavam os deveres de chefe de famiba, 

Morreu como um bravo que prestigiava o 
seu governo, odiando o descalabro insuíflado 
pelo desgraçido Governo do Marechal, sò 
tendo em mente rcobassir a corja de bandi- 
di s reslitnindo a tranqnillidade ao Ceará, tão 
torpemente explorado pelo nefasto General 
Pinheiro Macliado. 

Agora, com a attitude insólita e irppotente 
do Corf nel Septembrino, proh bindo o tran- 
sporto das forçap do Governo e favorecendo 
os revolucionar os, eu  só tenho vontade de 
perguntar : 

Porque o Coronel Franco Eab.'llò, soldado 
como è, com a mesma patente, não as ume 
o commando do Batalhão e não levanta um:i 
Foroa na frente do Palácio, mandando gni- 
ILotinar esse Coroiul leb-ldo, jà asqueroso 
pela sua altitude, sendo como é um brasi- 
leiro indigno de figurar no rol dos homens 
de h^nra ?!.. 

Chega também de tatta siibmissãol Jà 
soou a hora do Ceora, não se curvar, prrque 
do imbecil Marechal Hermes, cn do constitu- 
cionalista Herculano de Freitas, sò s i pode 
esperar o sangue, o bombirdeio e o massa- 
cre, armas poderosíssimas de que dispõe o 
caudilho abjecoto, tendo como tem, umaora- 
dagem crapulosa que para servil o, pouco se 
lhe dá que o seu acto desmoraliee-o Braí.íl 
no conceito dos Pqizes cívilisados. 

Hoj", só applando o gesto de Vicente Pi- 
ragibe, que cercado de mura'has, rodeado 
pela soldadesca subserviente, espionado pela 
corja de bajuladores do ignóbil politicão do 
Morro da Graça, não recua nem um passo e 
com um desassombro digno de louvores, 
prega, sinceramente, a Revolução. 

Viva a Bevolução, minha tia. Eu Fereí um 
dos soldados, que receberão de braços abor- 
tos a morte, desde que seja para bem da 
Eepublíca ideal isa^a por Buy Barboza, para 
cuja libertação, será preciso o esmagamento 
dessa quadrilha, cujos elementos deletérios 
devem ser esquartejados, incinerados, para 
qne novos rebentos não se repróduzam em 
prejuizo da nossa malfadada Pátria, 

Sim, a Bevolnçãp ó preciso. E' preciso que 
os sangues, da Ilha das Cobras, do Satel- 
lite, do Amazonas do Largo de S. Francisco 
e de J. da Penha, sejam vingados. E" pre- 
ciso qne os carrascos que cynicumente \êm 
enlutindo a alma nacional e os nossos cora- 
ções patriotas, também sejam castigados, 

E' tolice pensarmes que a Marinha e o 
Exercito apoiarão os homens do P. B. C, 
vondo entre o povo, a sua fainilia, porque è 

justamente do povo que faz parte a maruja 
e a soldadesca, e são justamente essas classes, 
que mais vêm soffrendo a tyrannia assass na 
do Minhocão do Cattete. 

Portanto, minha tiu, eu grito timbom pela 
revolução, eu applaudo Vicente Piragibe, eu 
pegarei em armas, se for preciso. 

Sem mais eoceite minhas sandaçõese !• m- 
bre-se de que -no dia 29 faço annos. 

Sempre 
Sen, Jucn. 

Ho terceiro dia de Carnaval, 
commemorou-se a data do anniversa- 
rio da Constituição Federal da Repu- 
blica dos Estados Unidos do Brazil... 

Atè o tempo é irônico neste mal- 
fadado governo Hermes. 

No primeiro anno deste governo 
ladro que infelicita e degrada o Brazil 
o Marechal truão e boçal que preside 
os destinos desta infeliz terra, com- 
memorou a anniversario da Constitui- 
ção, dando-lhe uma punhalada em 
pleno peito, rasgando uma sentença 
da Supremo Tribunal Federal, no caso 
do Conselho Municipal do Rio de Ja- 
neiro ! 

No seu ultimo anno de desastrado 
quatriennio, o Carnaval, a única coisa 
digna deste governo de mentira e 
fraude, abafou a commemoração civica 
de 24 de Fevereiro. 

Momo, mostrou que vale mais do 
que todos os sentimentos civicos de 
um povo, quando esse povo admite a 
frente dos seus destinos um caudilho 
assassino e ladrão, alma feita de lama 
e sangue, e um Marechal de bobajem, 
com « uma espada virgem », ex-viuvo- 
elegre e chifrudo proprietário da ilha 
Francisca e da casa da chave de 
ouro!.,. 

ü povo brazileiro, pensou bem. 
Carnavalesco com é, achou melhor 
esquecer-se de uma desventurada coisa 
que anda por ahi aos farrapos, e que 
é a Constituição Brazileira, para se 
entregar aos folguedos de Momo jà 
que ha quasi quatro annos esta-» os 
todos entregues a esse eterno carna- 

al da moral promovido pelos foliões 
do P. R. C. 

A Ruy Barbosa, a única garantia 
das ■ nossas liberdades, sentinella e 
guarda da Constituição, voz que não 
se cança nunca, alma que í. alpita e 
resplandece na alma da Pátria, a Ruy 
Barbosa, o apóstolo da Democracia, 
suprema esperança da Pátria, o Pir- 
ralho que o ama muito, envia o seu 
abraço sincero de felicitações, pelo 
anniversario da sua «filha dilecta» — 
a Constituição ! 

Aos foliões do P. R. C, a gente diz 
com disprezo e asco: Ride, palha- 
ços, emquahto não chega a hora de 
chorar !... 

.a 



Bexiga. Rins, Próstata, ürethra 
A UROFORMINA ORANULADA de Oiffoni é um precioso diuretico e 

antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido 
tinco e os nratos. Pur isso é ella empregada sempre com feliz resultado nas 
insufíiciença renal nas cystiles, pyelites, nephritis, pyelo-nephrites, ureturita 
crhonicas, infiamação da próstata, caíharro da bexiga, typho abdominal, ure- 
mia, diathesc, urica, arêas, cálculos e*c- 

As pessí as idosas ou não que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina 
se decompõe facilmente devido á retenção, encontram na UROFORMINA de 
OIFFONI um verdadeiro ESPECIFICO porque elle não só f.icilita e augmenta 
o DIURESE, como ^esinfecta a BEXiQA e a JJRJNA evitajidr a íermentação 
desta e a infecção do organismo pelos productos dessa decomposição. Nu- 
merosos attestados dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacia. Vide a bulla que acompanha cada frasco. 

Encontn-se nas boas drogarias e pharmacias desta capital e dos Es- tados e no 

sito: Drogaria mm llffil H. ■ Boa Primeiro ti Mm 10 - tio de Jaoeiro 

f    E* calvo <|ii<>in  quer    
Porde ou calx-lios «giiom qaer «=>    ^^    —^ 
Tem barba talhada quem  quer    Si    A Or<|ll©   O 
Tem caapa quem quer   ■' so ̂̂
 RI LOG EIM IO ^g^ 

tu brotar novos cabellos, impede a soa queda, faz vir uma barba forte e sadii 
danpparecer completamente a  caapa  e  fóasqaer parasitas  à 
• sobrancelhati. ■^ Numerosos casos de cuias em pessoas conhec 
da MUI efficacia.   '     1 r«id» iu ku jkmmmm turitmiiu íMU tiiiit. do <itaA> • 

 sadia •«■ 
«fuasquer parasitas da cabeça, h—M 

conhecidas ato a proM 
' -^   MiiHtopnl. 

Rio de Janeirs 

Acceitam encommendas de qualquer mercadoria de Europa e ide 

matéria prima para qualquer indnstria et . 
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